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O Relatório PIB do Agronegócio Brasileiro é uma publicação mensal resultante da parceria entre o Cen-
tro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), da Esalq/USP, e a Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). O agronegócio é entendido como a soma de quatro segmentos: insumos para a agro-
pecuária, produção agropecuária básica, ou primária, agroindústria (processamento) e agrosserviços – como 
na Figura que segue. A análise desse conjunto de segmentos é feita para o ramo agrícola (vegetal) e para o 
pecuário (animal).  Ao serem somados, com as devidas ponderações, obtém-se a análise do agronegócio.

 Pelo critério metodológico do Cepea/Esalq-USP, o PIB do agronegócio é medido pela ótica do pro-
duto, ou seja, pelo Valor Adicionado (VA) total deste setor na economia. Ademais, avalia-se o VA a preços de 
mercado (consideram-se os impostos indiretos menos subsídios relacionados aos produtos). O PIB do agro-
negócio brasileiro refere-se, portanto, ao produto gerado de forma sistêmica na produção de insumos para a agrope-
cuária, na produção primária e se estendendo por todas as demais atividades que processam e distribuem o produto 
ao destino final. A renda, por sua vez, se destina à remuneração dos fatores de produção (terra, capital e trabalho). 
 Após estimado o valor do PIB do agronegócio no ano-base, que desde janeiro/17 refere-se ao ano 
de 2010, parte-se para evolução deste valor de modo a se gerar uma série histórica, por meio de um amplo con-
junto de indicadores de preços e produção de instituições de pesquisa e governamentais. Seja para a estimação 
anual do valor do PIB, ou para as reestimativas mensais das previsões anuais, consideram-se informações a respei-
to da evolução do Valor Bruto da Produção e do Consumo Intermediário (quando possível) dos segmentos do 
agronegócio. Pela evolução conjunta do VBP e do CI, estima-se o crescimento do valor adicionado pelo setor.  
 Com base nos procedimentos mencionados e processos adicionais realizados pelo Cepea, os cálculos do PIB 
do agronegócio resultam em dois indicadores principais, que retratam o comportamento do setor por diferentes óticas:

PIB-renda Agronegócio:   (equivale ao PIB divulgado anteriormente pelo Cepea): reflete a renda real do setor, sendo 
consideradas no cálculo variações de volume e de preços reais, sendo estes deflacionados pelo deflator implícito do PIB nacional.

PIB-volume Agronegócio: PIB do agronegócio pelo critério de preços constantes. Resulta daí a va-
riação apenas do volume de produção. Este é o indicador de PIB comparável às variações apresentadas pelo IBGE.

De� ator do PIB do Agronegócio: Índice de inflação do agronegócio. É o índi-
ce de preço obtido pela relação entre o índice de valor e o índice de volume correspondente.

Mensalmente, o foco de análise principal será o PIB-renda Agronegócio, que reflete a renda real do setor. Por con-
veniência textual, o PIB-renda do agronegócio será denominado apenas como PIB do Agronegócio ao longo deste relatório. 
Destaca-se que as taxas calculadas para cada período consideram igual período do ano anterior como base, exceto para as 
quantidades referentes às safras agrícolas, para as quais computa-se a previsão de safra para o ano (frente ao ano anterior).

 Importante também destacar que cada relatório considera os dados disponíveis – preços observados e es-
timativas anuais de produção – até o seu fechamento. Em edições futuras, ao serem agregadas informações mais 
atualizadas, pode, portanto, haver alteração dos resultados, tanto no que se refere ao mês corrente, como também 
ao que se refere a meses e anos passados. Recomenda-se, portanto, o uso do relatório mais atualizado.
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